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Evento no Jardim Botânico promove 
reflexão sobre crise ambiental e celebra 

o Dia Mundial do Meio Ambiente
A programação contou com palestras, apresentações culturais e debates sobre 

a crise ambiental, destacando a importância da restauração da terra e da 
resiliência diante das mudanças climáticas.

O evento no Jardim Botânico 
reafirmou o compromisso coletivo 

com a sustentabilidade, unindo 
educação, poder público e sociedade 

em prol do meio ambiente

Na manhã da última quinta-
-feira (05), o Auditório Profes-
sora Rosalina Gatto foi palco de 
uma significativa cerimônia em 
comemoração ao Dia Mundial 

do Meio Ambiente. O evento, 
organizado pelo Colégio Es-
tadual Costa Monteiro com o 
apoio da Prefeitura Municipal, 
reuniu autoridades, educado-

res, alunos, representantes de 
entidades, imprensa e membros 
da comunidade para promover 
uma reflexão coletiva sobre os 
desafios ambientais da atuali-

dade e o papel fundamental da 
educação na promoção da sus-
tentabilidade.

Foto: Alex Fernandes França

Nova Esperança realiza carreata 
nesta sexta (06) em defesa das 

APAEs e da educação especializada

Secretaria da Educação 
promove ação de recolhimento e 
descarte de cigarros eletrônicos

Os sonhos

A profissionalização
das palestras

Balança comercial 
tem superávit mais 
baixo em três anos

Brasil desponta entre os países que mais 
crescem em 2025 e governo federal lança 

bases de uma economia industrial
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Opinião do Blog
Brasil desponta entre os países que mais crescem em 2025 e 

governo federal lança bases de uma economia industrial
No governo Lula, o Brasil está fadado a crescer, fortalecer a in-

dústria e ocupar destaque entre as economias que melhor se posi-
cionam no novo ciclo global. É isso aí! O Brasil em 2025 colhendo 
frutos promissores de uma virada estratégia em sua economia. 

Dados recentes revelam não só um recorde histórico de gera-
ção de empregos formais, como também um crescimento econô-
mico de destaque global, haja visto o Brasil ser o segundo maior 
país entre os países do G20 no primeiro trimestre do ano, à frente 
inclusive da China que cresceu 1,2% no período. Com um avanço 
de 1,4% no PIB trimestral, o Brasil se firma como uma economia 
em recuperação sustentada em busca da sua reinvenção industrial.

Esse desempenho segue uma trajetória consistente desde 2023, 
quando Lula-Haddad-Tebet assumiram o governo, a ponto de em 
2023 termos um PIB de 3,4%, em 2024 2,9%, ambos acima da mé-
dia global.

Agora em 2025, o Brasil consolida o seu protagonismo com 
uma combinação rara de crescimento: crescimento econômico, 
geração de empregos e inflação sobre controle. 

O motor dessa retomada está em grande parte no setor in-
dustrial que vem apresentando crescimento expressivo por todo 
o país, decisivos para os progressos do PIB. Tudo isso é um claro 
sinal da reativação da capacidade produtiva nacional, impulsiona-
da por políticas públicas de reindustrialização do país, estímulo ao 
investimento produtivo e apoio ao desenvolvimento tecnológico.

O aumento do mercado de trabalho é o reflexo direto dessa di-
nâmica. No primeiro trimestre foram criadas 650 mil novas vagas 
de empregos com carteiras assinadas, sendo o maior volume tri-
mestral da série histórica. Somente em fevereiro, foram 432 mil 
novos postos de trabalho. A indústria de transformação liderou a 
geração de empregos, confirmando o seu papel de destaque nessa 
nova fase de desenvolvimento.

Parte fundamental desse novo ciclo é o plano Nova Indústria 
Brasil (NIB), lançado pelo governo federal para reverter o processo 
de desindustrialização e fomentar uma industrialização moderna, 
digital, sustentável, competitiva, com a previsão de investimos pú-
blico e privado até 2026 no valor de R$ 300 bilhões, mirando seto-
res estratégicos como saúde, infraestrutura urbana, agroindústria, 
tecnologia da informática, transportes, equipamento da indústria 
do petróleo, bioeconomia e defesa.

Parabéns Brasil, um país a caminho do seu grande destino.- 
Coisas do Cotidiano
• Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) tem au-

mentada em praticamente todo o país, principalmente nesta época 
de outono e inverno. Apesar dos esforços do Ministério da Saúde 
insistir que a vacinação contra a influenza é o caminho para evitar 
a forma grave da doença, muitas pessoas, adultas e crianças deram 
pouca importância a recomendação e já estamos sofrendo com as 
consequências da doença, pois os hospitais e UPAs do SUS estão 
lotados e diversas mortes estão acontecendo;

• Fondue Romântico para celebrar o Dia dos Namora-
dos em Nova Esperança – O fondue é um prato tipicamente de 
inverno, de origem Suiça, usando muito queijo derretido de alta 
nobreza. Os melhores fondues do Brasil estão nos restaurantes de 
Gramado (RS). E é de lá que a empresária Juliana trouxe uma se-
quência de fondue para celebrar o Dia dos Namorados em Nova 
Esperança. Trata-se de uma iguaria muito gostosa e não perca a 
chance de criar memórias inesquecíveis para a pessoa amada. Vale 
a pena conferir e faça a sua reserva pelo telefone (44) 99933-2434;

• A deputada Carla Zambelli (PL-SP) abusou do foro 
privilegiado, fez inúmeras besteiras, foi abandonada pelo parti-
do, após ser condenada pelo STF por 10 anos de prisão. Como boa 
bolsonarista, fugiu do país (se acovardou) e agora é considerada fo-
ragida. Zambelli está com os seus bens sequestrados, suspensão de 
seu passaporte, contas bancárias suspensas e está com o seu nome 
incluido na Interpol (Polícia Internacional). Com certeza, será pre-
sa a qualquer momento em regime fechado. Se ferrou de vez;

• Para o deputado italiano Angelo Bonelli, ao discursar 
no Parlamento Italiano já defende extradição de Carla Zambelli, 
caso ela desembarque na Itália. Para Angelo Bonelli, “a Itália não é 
paraíso de golpista”;

• Portugal notificou 5.300 brasileiros para que deixem o 
país em 20 dias após a notificação – Inicialmente, a notificação 
de ordem de saída é voluntária. Caso a ordem não surja efeito a 
notificação voluntária, sairão a força segundo as autoridades por-
tuguesas. Segundo o Conselho de Ministros Português, cerca de 40 
mil pessoas terão que deixar o país;

• Estação Detox (Detox Station) - Você quer desintoxicar 
o seu corpo? Inclua em sua dieta alimentos como couve, bróco-
lis, alho, limão, laranja, abacaxi, abacate, berinjela e beterraba que 
são ricos em antioxidantes e nutrientes que ajudam limpar o orga-
nismo. Não esqueça de beber bastante água e consumir alimentos 
com fibras, como frutas e grãos integrais que também contribui 
para a desintoxicação;

• Newsletters – 1) Técnico Ancelotti está encantado com o 
futebol de Estevão do Palmeiras, de 18 anos; 2) Depois de 40 anos, 
Portugal cala e vence a Alemanha na casa do adversário por 2 x 1 
e vai a final da Liga das Nações. Novamente Cristiano Ronaldo foi 
o herói; 3) Prêmio da Música Popular Brasileira 2025 vai homena-
gear Chitâozinho e Xororó; 4) Trump proíbe a entrada de cidadãos 
de 12 países nos Estados Unidos; 5) Muitos elogios da matéria so-
bre o pinhão. Grato; 6) O descaso da população em não se vacinar 
contra a gripe, tem ocasionado muitos internamentos e até mortes; 
Basta ver as estatísticas; 7) Alergia ao leite de vaca acomete cerca 
de 1% de bebês e crianças até 2 anos e pode desencadear sinto-
mas como urticária, distúrbios gastrointestinais e até o chamado 
choque anafilático (resposta alérgica rápida, exagerada e grave do  
organismo);

• Freiras Marisa e Marizele, do beatbox e Hip-Hop, vi-
ralizaram em todo o mundo - Religiosas trabalham com recu-
peração de dependentes químicos e contam que costumam usar 
a música, a dança, humor, espiritualidade e carisma para fazer o 
vínculo com os dependentes. São freiras da Copiosa Redenção de 
Brasília;

• Turistas estrangeiros estão evitando os Estados Unidos 
– Queda de 6% nas últimas semanas, o início da temporada de ve-
rão nos Estados Unidos está sendo considerada preocupante pela 
redução dos turistas estrangeiros. Agentes de viagens, companhias 
aéreas estão preocupados com um possível prejuízo se persistir ta-
manha queda de turistas, cuja a principal causa é a instabilidade do 
governo Trump. Cidades como Washington D.C., San Francisco e 
Los Angeles são as mais afetadas, registrando declínio ainda maior;

• Congresso Nacional novamente em marasmo, nada se 
discute em prol do povo – Parlamentares têm avaliado reservada-
mente que se faz “muita espuma”, mas com pouco resultado. Ou 
seja, pouca produtividade. Assuntos de interesse do país ficam em 
segundo plano. As seguidas viagens de Motta e Alcolumbre têm es-
vaziado o plenário. O que mais se fala é em anistia aos baderneiros 
de 8 de janeiro de 2023, política de sucessão para 2026, manobras 
para a volta  do inelegível Bolsonaro, ações dos Estados Unidos 
contra o ministro Moraes, apoio as  plataformas divulgarem  fake 
News e livre expressão, apoio ao licenciado Eduardo Bolsonaro por 
estar  falando mentiras do Brasil nos Estados Unidos, criticas as 
viagens de Lula e Janja, apoio a Israel  e assim por diante;

Entrelinhas
***Parabéns  e feliz aniversário  para a dra. Maria Amélia Roveri 

Molina Belentani (06/6), Ana Paula Zacarias (07/6) e Eloisa Mulatti 
(11/06).***Que espetáculo a vitória do Paris Saint Germain (PSG) 
por 5 x 0 contra a Internazionale de Milão (Itália) pela Champions 
League,  tornando-se campeão e faturando  cerca de 153 milhões de 
reais. O PSG será o adversário do Botafogo pela Copa do Mundo de 
Clubes que acontecerá este mês nos Estados Unidos.***O Senado 
aprovou na última semana restrições às propagandas de bets.: estão 
proibidas as divulgações com artistas, comunicadores, influenciadores 
ou autoridades. Mas aí vem a hipocrisia: os times de futebol ainda 
podem continuar divulgando as apostas online. É um absurdo!***Banco 
Central lança o Pix Automático para pagamento de contas recorrentes  
com débito conta, valendo já a partir de 16 de junho. Não vi nenhuma 
novidade porque você  pode deixar o débito automático em sua corrente 
de água, luz, etc.***Fique de antena ligada  porque os cafés  Melissa, 
Pingo Preto e Oficial estão proibidos a sua venda por conter toxinas 
em seus pós, prejudicial à saúde humana.***Contas de Energia Elétrica 
voltaram a subir e passando para a bandeira vermelha por causa da falta 
de água nos reservatórios da região.***Boas notícias: Brasil eliminou a 
transmissão vertical do HPV ou seja, a que passa da mãe para o filho. 
Mas uma conquista do SUS.***Pesquisas indicam que subir escadas 
traz benefícios não só para a saúde, mas também para o cérebro, já que 
aumenta o equilíbrio e oferece vantagens para a capacidade cognitivas e 
a memória.*** “É uma honra, um grande orgulho comandar a seleção 
brasileira, que é a melhor do mundo. Eu tenho um grande trabalho 
para fazer com que o Brasil volte a ser campeão, vamos juntos. 
Precisamos de todos vocês” - Carlos Ancelotti, técnico de futebol que 
acabou de assumir a seleção brasileira de futebol. -

A Secretaria da Educação do 
Paraná (Seed-PR), por meio do 
Departamento de Educação In-
clusiva (Dein), organizou nesta 
semana, em todo o Estado, uma 
força-tarefa de recolhimento de 
cigarros eletrônicos apreendidos 
nas escolas da rede estadual de 
ensino, conforme foi definido 
no Grupo de Trabalho formado 
em conjunto com a Secretaria de 
Segurança Pública (Sesp).

Os Dispositivos Eletrônicos 
para Fumar (DEF), conhecidos 
como vapes ou vaporizadores, 
são sistemas que aquecem o lí-
quido para criar aerossóis que 
são inalados pelo usuário do 
cigarro eletrônico. Eles têm a 
venda proibida no Brasil desde 
2009, com a simples posse sen-
do enquadrada como crime de 
receptação.

Seu uso, assim como o do 
cigarro, é proibido em recin-
tos de uso coletivo, mesmo que 
parcialmente abertos, como as 
escolas. Dessa forma, o recolhi-
mento e a retenção desses dispo-
sitivos representam medidas de 

Secretaria da Educação promove ação de 
recolhimento e descarte de cigarros eletrônicos

Ação foi definida em conjunto com a Secretaria da Segurança Pública. Escolas têm até esta sexta-feira (6) para entregar 
os Dispositivos Eletrônicos para Fumar retirados dos alunos aos seus respectivos Núcleos Regionais de Educação

cumprimento da lei e de prote-
ção da saúde dos alunos.

Maíra Tavares, chefe do 
Dein, explica que, anteriormen-
te, as escolas tinham como pro-
tocolo fazer a retenção e o regis-
tro de cigarros eletrônicos, mas 
o dispositivo ficava dentro da 
escola, porque não se tinha uma 
estratégia de descarte. “Então o 
grupo de trabalho estabeleceu 
esse fluxo do descarte dos dis-
positivos que já estão dentro das 
unidades”, diz.

A ação envolve um esforço 
coordenado entre os Núcleos 
Regionais de Educação (NRE), 
Batalhões da Patrulha Escolar 
Comunitária (BPEC) e a Recei-
ta Federal, e visa dar destinação 
aos DEFs retirados de alunos e 
que estão sob guarda das unida-
des escolares do Paraná.

Para o cumprimento da ação, 
os Núcleos elaboraram um cro-
nograma para retirada dos DEFs 
das escolas sob sua jurisdição, 
com prazo final improrrogável 
até esta sexta-feira (6). Também 
deverão providenciar uma sala 

em suas dependências, segura 
e com chave, para depósito dos 
DEFs. Em seguida, caberá aos 
Núcleos agendar com os BPECs 
o recolhimento dos dispositivos 
para posterior envio à Receita 
Federal, que, neste momento, 
ficará responsável por sua inci-
neração.

PRODUTOS NOCIVOS 
– A Pesquisa Nacional de Saú-
de Escolar, do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostrou que um em 

cada seis jovens (ou seja, quase 
17%), com idades entre 13 e 17 
anos já experimentou cigarros 
eletrônicos pelo menos uma vez. 
Já a Pesquisa Nacional de Saú-
de, realizada pelo Ministério da 
Saúde, em parceria com o IBGE, 
aponta que 70% dos consumido-
res no Brasil têm entre 15 e 24 
anos.

Além disso, o consumo de 
DEFs está relacionado ao surgi-
mento de lesões pulmonares re-
sultantes do uso de dispositivos 

eletrônicos de fumar, ou EVALI 
(E-cigarette, or Vaping, product 
use–Associated Lung Injury), na 
sigla em inglês.

“O Governo do Estado vem 
desenvolvendo ações de cons-
cientização e combate não só ao 
uso de drogas, mas também de 
cigarros eletrônicos, com cursos 
de formação e produção e distri-
buição de materiais”, informou o 
secretário estadual da Educação, 
Roni Miranda. “Estamos focan-
do em campanhas com o obje-
tivo de prevenir e alertar sobre 
os riscos do uso desses disposi-
tivos”.

NÚCLEOS SÃO DESTA-
QUE NA AÇÃO – Os NREs têm 
se destacado na implementa-
ção das ações de recolhimento, 
como são os casos de Cascavel 
e Área Metropolitana Sul (AM-
SUL), que abrange municípios 
da Região Metropolitana de 
Curitiba.

Segundo Sonia Torres, téc-
nica responsável por Educação 
e Direitos Humanos, sempre 
houve uma atenção especial por 

parte do Núcleo de Cascavel 
com relação aos DEFs, muito 
em decorrência da proximidade 
do município da fronteira com o 
Paraguai, o que provavelmente 
facilita o acesso dos estudantes a 
esses dispositivos – as 93 escolas 
atendidas pelo Núcleo têm em 
sua posse 1.376 dispositivos.

“Essa preocupação constante 
motivou o Núcleo a buscar par-
cerias com instituições e órgãos 
competentes do município de 
Cascavel, visando uma resolu-
ção efetiva para essa questão”, 
explica Sônia.

Com o apoio do Ministé-
rio Público e demais entidades 
envolvidas, foi elaborado um 
documento orientador, poste-
riormente aprovado pelo Con-
selho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(CMDCA), resultando na re-
solução 095/2024, que traz um 
passo a passo claro sobre como 
proceder quando os estudantes 
forem flagrados com dispositi-
vos.

AEN

Secretaria da Educação promove ação de recolhimento e 
descarte de cigarros eletrônicos

Foto: NRE AMSUL
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Nova Esperança celebra o Dia Mundial do Meio 
Ambiente com reflexão sobre a crise ambiental e 

protagonismo estudantil
Evento no Jardim Botânico reuniu autoridades, professores e estudantes do Colégio Estadual Costa Monteiro e 

comunidade para discutir os desafios ambientais do presente e do futuro

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã da última 
quinta-feira (05), o Auditó-
rio Professora Rosalina Gat-
to, localizado no Jardim Bo-
tânico de Nova Esperança, 
foi palco de uma importante 
cerimônia em comemora-
ção ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente. O evento, promo-
vido pelo Colégio Estadual 
Costa Monteiro com o apoio 
da Prefeitura Municipal, reu-
niu autoridades, educadores, 
alunos, representantes de en-
tidades, imprensa e membros 
da comunidade para debater 
a crescente crise ambiental e 
reforçar o compromisso cole-
tivo com a sustentabilidade.

A data, instituída em 5 
de junho de 1972 durante a 
Conferência de Estocolmo 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), tem como 
objetivo chamar a atenção 
da população global para 
os problemas ambientais e 
a necessidade urgente de 
preservar os recursos natu-
rais do planeta. Em 2024, o 
tema escolhido pela ONU foi 
“Restauração da terra, deser-

O evento proporcionou um espaço de diálogo e conscientização sobre a importância da coletividade 
na construção de práticas sustentáveis, reunindo educadores, estudantes e a comunidade em torno 

de reflexões sobre a crise ambiental e o papel transformador de cada cidadão.

tificação e resiliência à seca”, 
um chamado à ação frente às 
consequências da degrada-
ção ambiental.

Durante a cerimônia, a 
diretora do Colégio Cos-
ta Monteiro, Maria Regina 
Dosso destacou a relevância 
do papel da escola na forma-
ção da consciência ambiental 
dos jovens. Também fizeram 
uso da palavra o Secretá-
rio Municipal de Educação, 

Edno Guandalin, e o prefeito 
de Nova Esperança, Eduardo 
Pasquini, que reforçaram a 
importância da Educação e 
das ações coletivas voltadas à 
preservação ambiental.

Em sua palestra sobre a 
crise ambiental, o ex-prefei-
to Moacir Olivatti (gestões 
2017/2020 e 2021/2024) con-
duziu uma reflexão instigan-
te e necessária sobre o im-
pacto das ações humanas no 

meio ambiente. Com exem-
plos do cotidiano, como o 
descarte inadequado de lixo 
nas ruas e o consumo desen-
freado, Olivatti evidenciou 
como esses comportamentos 
comprometem seriamente 
os princípios da sustentabi-
lidade e agravam os desafios 
ecológicos enfrentados pelas 
sociedades contemporâneas.

O professor Vaudenir Pe-
reira Dias, um dos organiza-

dores do evento, reforçou em 
texto que constou na abertu-
ra do cerimonial o papel da 
escola como espaço privile-
giado para o debate crítico e 
a produção de conhecimento 
sobre sustentabilidade. “Cabe 
à escola o chamamento da 
sociedade para uma refle-
xão acerca das medidas ne-
cessárias capazes de mitigar 
a crise ambiental resultante 
da relação homem-natureza”, 
afirmou.

Durante a programação, 
os presentes prestigiaram 
apresentações culturais pre-
paradas pelos estudantes, 
como uma paródia educativa 
sobre o combate à dengue, 
apresentada pela equipe da 
Saúde (UBS Adelino Pasqui-
ni), e uma encenação teatral 
desenvolvida pela eletiva de 
teatro, sob coordenação da 
professora Vânia Martinez. 
Também foi destacada a par-
ticipação ativa dos alunos da 
eletiva de meio ambiente, re-
presentados pelo estudante 
Thaylor Afonso de Brito.

A cerimônia contou com 
a presença de diversas auto-
ridades municipais e regio-
nais, como o Secretário do 

Meio Ambiente, Sérgio Yugi 
Iamamoto; o Secretário de 
Agricultura, Dalberto Toná; 
a coordenadora pedagógica 
do Núcleo Regional de Edu-
cação de Paranavaí, Clau-
denira Carvalho; além de 
vereadores, representantes 
da Polícia Militar, lideranças 
comunitárias, empresários 
parceiros e membros de coo-
perativas como a COCAMA-
RE.

Um dos momentos mais 
aguardados, a visita ao vi-
veiro do Parque e o plantio 
de árvores nativas, teve que 
ser adiado devido à chuva. 
No entanto, a atividade será 
remarcada, reafirmando o 
compromisso da comunida-
de escolar e das instituições 
envolvidas com a continui-
dade das ações de educação 
ambiental.

O evento se encerrou com 
o oferecimento de lanches a 
todos os participantes, selan-
do uma manhã de conscien-
tização, troca de saberes e 
fortalecimento dos laços en-
tre educação, poder público 
e sociedade civil em torno de 
uma causa comum: o futuro 
do meio ambiente.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Acontece nesta sexta-feira 
(06), a partir das 14h30, em 
Nova Esperança, uma grande 
Carreata em Prol das APAEs. 
A concentração será em frente 
à Prefeitura Municipal e toda 
a população está convidada a 
participar deste ato de solida-
riedade e apoio à Associação 
de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (APAE), instituição que 
desempenha um papel funda-
mental na inclusão e no desen-
volvimento de pessoas com de-
ficiência intelectual e múltipla.

A mobilização ocorre em 
meio à crescente preocupação 
com a Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) nº 7796, 
que tramita no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e ameaça 
comprometer o direito à edu-
cação especializada em escolas 
especiais no Paraná. A ação 
foi proposta pela Federação 

Nova Esperança realiza carreata nesta sexta (06)
em defesa das APAEs e da educação especializada

Evento protesta contra ação no STF que ameaça leis de apoio às escolas especiais no Paraná

Brasileira das Associações de 
Síndrome de Down (FBASD), 
que questiona a validade de leis 
estaduais que garantem apoio 
estatal a essas instituições. Para 
a APAE de Nova Esperança, o 
movimento representa um ris-
co direto à continuidade de um 
modelo educacional que aten-
de às necessidades específicas 
de milhares de estudantes e 
suas famílias.

Atualmente, a APAE de 
Nova Esperança atende 213 
alunos, incluindo crianças e 
jovens dos municípios vizinhos 
de Presidente Castelo Branco e 
Uniflor. A instituição oferece 
ensino individualizado e acom-
panhamento multiprofissional 
a estudantes com síndrome de 
Down, autismo, paralisia cere-
bral, doenças raras e transtor-
nos do desenvolvimento, ga-
rantindo não apenas educação, 
mas também dignidade e qua-
lidade de vida.

De acordo com a entidade, 

a proposta da ADI desconsi-
dera o direito de escolha das 
famílias e ignora a realidade 
da educação brasileira, onde 
apenas 0,1% das escolas são to-
talmente acessíveis, conforme 
apontou reportagem do jornal 
O Globo em 2024. “A inclusão 
não pode ser confundida com 
padronização. Cada estudante 
tem sua singularidade e deve 

ser atendido da forma mais 
adequada às suas necessidades”, 
destaca a direção da APAE.

A Constituição Federal, 
em seu artigo 208, inciso III, 
assegura o direito à educação 
especial preferencialmente na 
rede regular de ensino, mas 
não exclui a possibilidade de 
outras formas de atendimento. 
A Convenção sobre os Direitos 

das Pessoas com Deficiência, 
que tem força de emenda cons-
titucional, também garante 
essa liberdade de escolha.

A Federação das APAEs do 
Estado do Paraná, da qual a 
APAE de Nova Esperança faz 
parte, já se posicionou con-
trária à ADI 7796. Em nota 
pública, afirmou rejeitar “mo-
delos únicos e excludentes” e 

reforçou que a educação de 
qualidade deve ser oferecida 
em múltiplos formatos, sem-
pre respeitando a individuali-
dade de cada aluno. As APAEs 
paranaenses somam hoje 343 
unidades e atendem mais de 40 
mil pessoas com deficiência em 
todo o estado.

A carreata desta sexta-feira 
é, portanto, um chamado à 
união e à solidariedade. “É hora 
de mostrarmos que a comuni-
dade está ao lado das APAEs 
e das famílias que dependem 
desse atendimento especializa-
do. Cada veículo, cada pessoa 
presente será uma voz em defe-
sa do direito à educação e à ci-
dadania”, reforça a organização.

A APAE convida todos os 
moradores a participarem: 
“Traga seu carro, moto, bicicle-
ta ou venha a pé. Chame seus 
amigos, sua família, e venha 
somar forças nessa mobilização 
de amor. Sua presença faz toda 
a diferença!”.

Imagem Ilustrativa - IA
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O mês de junho tende a 
ser um problema para os es-
toques dos bancos de sangue: 
as baixas temperaturas e pro-
blemas respiratórios afastam 
os doadores. Por isso, esse é 
também o mês da principal 
campanha nacional de doa-
ção de sangue, o Junho Ver-
melho. Mas esses não são os 
únicos fatores que causam 
baixa nos estoques. Ainda 
existem muitos mitos a res-
peito da doação.

A recomendação da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) é de que cada país 
tenha de 1% a 3% da sua po-
pulação como doadora. No 
Brasil, esse número chega a 
1,6%, de acordo com o Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
Apesar de estar dentro das 
metas, a margem é estreita e 
há espaço para melhorar.

No Paraná, o Centro de 
Hematologia e Hemoterapia 
do Paraná (Hemepar) cole-
ta em média 12 mil bolsas 
de sangue por mês. Em dias 
normais, cerca de 160 a 190 
pessoas doam sangue na uni-
dade da capital, mas a média 
de atendimento é de 100 doa-
dores por dia. No total, são 
mais de 21 mil bolsas por mês 
e 252 mil ao ano. Este ano, até 
o momento, de acordo com 
informações do Governo do 
Estado, foram registradas 
92.153 doações, sendo 21.400 
apenas em Curitiba.

Essas doações são essen-
ciais para suprir a necessida-
de de 384 hospitais públicos, 
privados e filantrópicos em 

todo o estado, atendendo 
a cerca de 95,6% dos leitos 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) no Paraná. Cada doa-
ção de sangue, que coleta en-
tre 450 ml e 470 ml, pode ser 
fracionada em até quatro he-
mocomponentes: hemácias, 
plaquetas, plasma e criopre-
cipitado, podendo beneficiar 
até quatro pacientes diferen-
tes.

Doar sangue é rápido e 
seguro

A médica hematologista 
Juliana Souza Lima, do Pilar 
Hospital, lembra que o pro-
cesso de doação é rápido e 
seguro. "Em menos de uma 
hora, você pode salvar várias 
vidas e isso faz muita dife-
rença para alguém", sugere. 
Apesar de a maioria das pes-
soas saber que doar sangue é 
um ato solidário, pouca gente 

conhece os bastidores dessa 
rede de cuidado - como a va-
lidade dos componentes do 
sangue, os tipos mais usados 
em emergências e o destino 
de cada bolsa coletada.

Segundo a hematologista, 
o sangue não é um recurso 
que pode ser armazenado 
indefinidamente. "As plaque-
tas, por exemplo, duram ape-
nas cinco dias; já uma bolsa 
de hemácias pode durar até 
35 dias em refrigeração cor-
reta. Isso mostra como a doa-
ção precisa ser constante, não 
apenas em épocas de campa-
nhas. A necessidade é diária e 
volumosa nos hospitais, além 
de variar de pessoa para pes-
soa", conta.

Grande quantidade de 
sangue é usada diariamente

A hematologista lembra, 
no entanto, que centenas 

de bolsas de sangue são ne-
cessárias diariamente nos 
hospitais e que, apesar de 
alguns doadores frequen-
tes, boa parte da população 
se mobiliza quando alguém 
da família ou do círculo de 
amigos vai precisar utilizar os 
estoques ou de doação espe-
cífica. "Também precisamos 
alertar que não são todos os 
tipos sanguíneos que são en-
contrados com facilidade", 
reforça.

Entre os tipos mais difíceis 
de manter nos bancos estão o 
AB negativo, o B negativo e o 
O negativo. "Este último é es-
pecialmente importante em 
emergências, porque pode 
ser usado em qualquer pa-
ciente. Por isso, a necessidade 
é constante", explica.

Quando não há sangue 
suficiente, cirurgias podem 

ser adiadas, pacientes de ur-
gência podem ter seus qua-
dros agravados e os que es-
tão em tratamento - como os 
oncológicos ou com doenças 
hematológicas - ficam sem o 
suporte necessário. "Já vi ca-
sos em que a transfusão ime-
diata salvou uma vida e tam-
bém situações críticas em que 
a falta de sangue complicou 
muito o tratamento. São mo-
mentos que mostram como 
a doação é, literalmente, um 
ato de vida", diz Juliana.

Por isso, destaca, é funda-
mental ter um bom trabalho 
para derrubar esses mitos. 
"Além de ser extremamente 
seguro, doar é muito valioso 
para quem recebe. A ciência 
e a medicina evoluíram e nós 
aprendemos e entendemos o 
ciclo do sangue no corpo e 
fora dele", completa.

Mitos e verdades sobre a 
doação de sangue

- MITO: Doar sangue faz 
mal e enfraquece o organis-
mo

Essa é a ideia errada mais 
comum e preocupante na vi-
são da especialista do Pilar 
Hospital. Isso não acontece, 
de acordo com ela, em pouco 
tempo o corpo produz e re-
cupera a quantidade de san-
gue que foi doada.

- MITO: Doar sangue é 
perigoso em função da con-
taminação

Bancos de sangue são 
locais com processos e pro-
cedimentos de segurança ri-
gorosos. Os profissionais são 
preparados e treinados e todo 

o material utilizado é descar-
tável e esterilizado.

- MITO: Doar sangue en-
gorda ou emagrece

A doação não causa im-
pacto no metabolismo para 
alterar, de forma significativa, 
o peso do doador.

- VERDADE: Uma doa-
ção pode salvar até quatro 
vidas

Os componentes do san-
gue, como as hemácias, pla-
quetas e plasma, podem ser 
separados e usados em dife-
rentes pacientes.

- VERDADE: Há exigên-
cias de peso e idade para a 
doação

Sim, os candidatos devem 
ter entre 16 e 69 anos e peso 
mínimo de 50 kg, estar em 
boas condições de saúde e 
com alimentação adequada.

Sobre o Pilar Hospital
Com mais de 60 anos de 

tradição, o Pilar Hospital é 
reconhecido como referên-
cia na integração de tecnolo-
gia avançada e atendimento 
humanizado. Localizado no 
bairro Bom Retiro, em Curi-
tiba, o hospital atende pa-
cientes de todo o Paraná, ofe-
recendo suporte essencial em 
44 especialidades médicas. 
Sua estrutura robusta inclui 
mais de 120 leitos de enfer-
maria, 39 unidades de tera-
pia intensiva e o Pilar Centro 
Médico, que realiza até 500 
procedimentos cirúrgicos de 
baixa e média complexidade 
por mês, consolidando seu 
papel na qualidade e acesso 
à saúde para os paranaenses.

Sangue tem prazo de validade? Descubra
por que é tão importante doar com regularidade

Neste Junho Vermelho, campanha nacional de incentivo à doação de sangue,
hematologista do Pilar Hospital ajuda a combater os principais mitos

Imagem: Freepik

A queda no preço de di-
versas commodities (bens 
primários com cotação in-
ternacional) e o crescimen-
to econômico fizeram a ba-
lança comercial registrar o 
superávit mais baixo para 
meses de maio em três anos. 
No mês passado, o país ex-
portou US$ 7,238 bilhões a 
mais do que importou, que-
da de 12,8% em relação ao 
registrado no mesmo mês 
de 2024.  

Os números foram divul-
gados nesta quinta-feira (5) 
pelo Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços. O superávit 
em maio é o menor desde 
2022, quando o resultado 
positivo ficou em US$ 4,958 
bilhões.

A balança comercial acu-
mula superávit de US$ 24,432 
bilhões nos cinco primeiros 
meses de 2025. O valor re-
presenta queda de 30,6% em 
relação aos mesmos meses do 
ano passado. O recuo no va-
lor acumulado ocorreu por-
que a balança comercial teve 
déficit de US$ 471,6 milhões 
em fevereiro, motivado pela 
importação de uma platafor-
ma de petróleo.

As exportações ficaram 
estáveis, mas as importações 
cresceram. Em maio, o país 
exportou US$ 30,156 bilhões, 
com queda de 0,1% em rela-
ção ao registrado no mesmo 
mês do ano passado. Este é o 
terceiro maior valor da histó-
ria, só perdendo para maio 

Balança comercial tem superávit mais baixo em três anos
Exportações superaram importações em US$ 7,238 bilhões

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

de 2023 e de 2024.
As importações somaram 

US$ 22,918 bilhões, com alta 
de 4,7% na mesma compa-
ração. O valor é o segundo 
maior da série histórica para 
o mês, só perdendo para 
maio de 2022.

Do lado das exportações, 
as vendas externas de soja, 
principal produto da agro-
pecuária, caíram 3,9% em 
relação a maio do ano pas-
sado, por causa da queda 
de 8,4% dos preços médios. 
O volume vendido subiu 
4,9%. Além disso, o milho e 
o algodão, dois dos principais 
produtos de exportação do 
agronegócio, tiveram queda 
de preço e de quantidade em 
maio.

As vendas de petróleo re-
cuaram 9,7%, também moti-
vadas pela redução de 15,2% 
nos preços, com o volume ex-
portado subindo 6,5%. As ex-
portações de minério de fer-
ro recuaram 4,7%. Apesar de 
a quantidade ter subido 7,4%, 
os preços caíram 11,3%.

No entanto, a alta no pre-
ço do café e da carne bovina 
ajudou a sustentar a balança. 
As vendas de alguns produ-
tos, como carne bovina, ce-
lulose, veículos e ferro-gusa, 
subiram no mês passado, 
compensando a diminuição 
na exportação dos demais 
produtos.

Do lado das importa-
ções, as aquisições de adu-
bos e fertilizantes, veículos 

de passageiros, motores, 
máquinas, compostos quí-
micos e componentes de 
veículos subiram. A maior 
alta ocorreu com os fertili-
zantes, cujo valor comprado 
aumentou US$ 257,9 milhões 
(+25,9%) em maio na com-
paração com maio do ano 
passado.

No mês passado, o volu-
me de mercadorias exporta-
das subiu 2,5%. Os preços, 
no entanto, recuaram 2,5% 
em média na comparação 
com o mesmo mês do ano 
passado. Nas importações, 
a quantidade comprada su-
biu 7,7%, impulsionada pelo 
crescimento econômico, mas 
os preços médios recuaram 
3,3%, refletindo a queda no 

valor das commodities (bens 
primários com cotação inter-
nacional).

Setores
No setor agropecuário, a 

queda na quantidade vendi-
da pesou mais para o recuo 
de 0,6% nas exportações do 
segmento. O volume de mer-
cadorias embarcadas caiu 
5,4% em abril na comparação 
com o mesmo mês de 2024, 
enquanto o preço médio su-
biu 6,4%.

Na indústria de transfor-
mação, a quantidade subiu 
5,2% e o preço médio caiu 
1,9%, refletindo uma certa 
recuperação econômica na 
Argentina, o maior compra-
dor de bens industrializados 
do Brasil.

Na indústria extrativa, 
que engloba a exportação 
de minérios e de petróleo, a 
quantidade exportada subiu 
7,1%, enquanto os preços 
médios recuaram 12,8%, fru-
to da desaceleração econômi-
ca na China e do acirramen-
to da guerra comercial por 
parte do governo de Donald 
Trump.

Estimativa
Segundo as estimativas 

mais recentes do Ministério 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, di-
vulgadas em abril, o superá-
vit deverá ficar em US$ 70,2 
bilhões, queda de 5,4% em 
relação a 2024. A próxima 
projeção será divulgada em 
julho.

De acordo com o minis-
tério, as exportações subirão 
4,8% em 2025, na compara-
ção com 2024, encerrando o 
ano em US$ 353,1 bilhões. As 
importações subirão 7,6% e 
fecharão o ano em US$ 282,9 
bilhões. As estimativas, no 
entanto, devem ser revistas 
na próxima projeção, em ju-
lho, porque não consideram 
os efeitos do tarifaço de Do-
nald Trump nem da retalia-
ção comercial da China.

As previsões estão mais 
pessimistas que as do merca-
do financeiro. O boletim Fo-
cus, pesquisa com analistas 
de mercado divulgada toda 
semana pelo Banco Central, 
projeta superávit de US$ 75 
bilhões neste ano.

Agência Brasil
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Essa semana um amigo me contou que sonhou comigo.
Vocês conseguem se lembrar dos sonhos que tiveram em cada 

noite?
Sim. Hoje, vamos falar um pouco sobre sonhos. Mas antes, 

quais tipos de sonhos que existem?
Um deles é delicioso. Pelo menos eu gosto. E a gente compra 

na padaria. Alguns vem recheado de goiabada, outros com um 
creme branco que é gostoso, mas não sei o nome. Há também de 
chocolate, doce de leite, entre outros.

Mas, não é desse sonho que quero falar hoje.
Tem outro tipo de sonho que a gente cultiva na vida. É quando 

em nossa mente, temos a visão do que queremos ser ou conquis-
tar. Um sonho na vida.

Por exemplo a Maura, minha esposa, tinha um sonho de morar 
nessa atual casa que moro. Ela trabalhou e conquistou esse sonho.

Os sonhos

Vocês têm ou tiveram algum sonho na vida de vocês? Uma 
meta de vida, um caminho que vocês queriam seguir e que con-
seguiram ou não? Já desistiram de algum sonho na vida?

Mas, hoje também não é desse sonho que vou falar.
Quero conversar com vocês, sobre o sonho que temos a noite. 

Alguns se lembram e outros tantos não conseguem se lembrar do 
sonho que tiveram a noite, quando acordam de manhã. Já li so-
bre vários métodos que ensinam para que consigamos lembrar de 
nossos sonhos. Mas não sei se são corretos, pois nunca apliquei.

Cada profissional “puxa a brasa para sua sardinha”. Esse é o ter-
mo ideal. 

Vamos considerar essa definição de sonhos: “são estados de 
consciência que ocorrem durante o sono”. 

Eles tentam explicar os sonhos de diversas formas. Tem aqueles 
que explicam os sonhos através das estrelas, planetas, constela-
ções. Mas, tem outros que falam que são imagens armazenadas 
em nosso inconsciente. Ainda temos outros que falam que quan-
do dormimos saímos de nosso corpo e vivemos no plano espiri-
tual e assim são lembranças desses momentos. Existe explicação 
para todos os gostos, mas a verdadeira explicação será sempre a 
de Deus.

Mas, falando mais um pouco desses sonhos, um amigo falou 
que sonhou comigo. Na explicação dele, ocorreu um sonho den-
tro do sonho, onde ele sonhava que eu estava falando em possível 
mudança de cidade. O curioso é que ele sonhou que estava so-
nhando.

Alguma vez já aconteceu isso com vocês? Sonhar que estavam 

sonhando. Pelo que eu me lembre, nunca tive essa experiência. 
Já sonhei que estava voando. Vim correndo em um precipício e 
saí voando. Também tive a experiência de sair do chão voando, é 
claro que tudo em sonho.

Eu respondi para esse meu amigo que não tenho interesse em 
mudar de Nova Esperança. Já morei em cidades maiores, mas 
gosto mesmo dessa cidade. Sei que não podemos falar que isso 
nunca ocorrerá. Tem um outro ditado que diz assim: “O futuro a  
Deus pertence!”

Nesse momento quero desejar que todos possam usufruir dos 
três sonhos:

1. Sonhar a noite bons sonhos e lembrar de manhã quando 
acordar;

2. Ter uma meta na vida e conseguir executá-la de forma 
perfeita e honesta para alcançar seus sonhos;

3. Após alcançar, comer um belo sonho recheado com o cre-
me de sua preferência em alguma panificadora, em comemora-
ção.

Se gostou desse artigo, compartilhe em suas redes sociais. Mas 
caso não tenha gostado, fale em minhas redes sociais e do Jornal 
Noroeste, para que possamos melhorar.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A profissionalização 
das palestras

Já cheguei a dizer que meu retorno financeiro com livros e 
palestras é praticamente nulo, para não dizer nulo. Já cheguei a 
dar (literalmente dar) palestras para trezentas pessoas e não re-
ceber nenhum centavo. Em outro lugar ministrei uma palestra 
em uma escola privada e recebi de agradecimento um caderni-
nho promocional. O fato é que meu carro e o combustível não 
são pagos com “obrigado”.

É preciso dizer desde já: falta profissionalismo ou profissio-

nalização das palestras no Brasil. A maior parte delas é dada 
por professores que estudam absurdamente para poder ofertá-
-las. Não é justo um retorno pelo esforço, nem que seja para o 
profissional comprar mais livro? Sobra-me a impressão que o 
que é de graça às vezes tem pouco valor.

Acontece, porém, que alguém sempre está a lucrar com as 
palestras, no caso, um coordenador de curso ou um dono de 
escola. No caso de coordenador de curso, o lucro é menor, e 
tem mais a ver com prestígio, o que pode lhe ajudar em uma 
ascensão ou manutenção do cargo. No caso do dono de uma 
escola, o lucro é óbvio: a clientela lhe paga pelo ensino e ele, 
proprietário, leva todo benefício, no caso, às custas do pales-
trante.

O ciclo do palestrante geralmente é este:
1. Ele se forma em uma área do saber.
2. Faz pós-graduações.
3. Escreve. Para tanto, adquire muitos livros, faz cursos, 

viagens, e há os custos com as publicações, sejam elas físicas ou 
digitais.

4. Realiza palestras.
5. Pergunto: é justo que a pessoa arque sozinha com todos 

os custos de uma palestra, sem nenhum retorno? Tudo é muito 

dispendioso para o profissional.
Toda essa situação é de difícil resolução, e provavelmente 

não se resolverá a contento, e mesmo eu permanecerei a vida 
inteira cheio de palestras gratuitas. Porém, é preciso apresentar 
caminhos para o profissionalismo, ainda que estes flertem com 
utopias.

Se o profissional e a palestra são indispensáveis para deter-
minada atividade e instituição, por que não remunerá-lo? Se 
a resposta for negativa, parece que ela carecerá de lógica. O 
trabalhador não é digno de seu salário? Talvez uma saída para 
esse problema seja inverter a lógica do jogo, a saber, a lógica 
que pede e não dá nada em troca. O trabalhador pode e precisa 
também dizer quantos custa o seu trabalho. É preciso parar 
com a banalização do tudo de graça e é preciso que exista um 
consumo do conhecimento, no sentido de remunerar o traba-
lhador. Isso tudo nada tem a ver com exploração do saber e 
com capitalismo selvagem, mas com contrapartida e respeito.
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